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Objetivos: Apresentar o Projeto de Extensão Banco de Instrumental Odontológico (BIO) da Universidade
Estadual de Montes Claros (Unimontes) como ferramenta eficaz no processo de deselitização do ensino
em Odontologia.  Metodologia:  Concebeu-se um relato de experiência referente ao Projeto Banco de
Instrumental Odontológico (BIO). Resultados: A estigmatização do curso de Odontologia, tido como curso
elitista, ocorre devido aos dispendiosos custos dos materiais e instrumentais necessários para consumação
da graduação. O Projeto de Extensão Banco de Instrumental Odontológico tem como intuito incitar a
inclusão social de alunos que possuem baixa renda, no curso de Odontologia, ao permitir que estes,
recebam como emprestados, instrumentais odontológicos indispensáveis para sua formação. O Projeto
tem como objetivo angariar instrumentais odontológicos através de doações de cirurgiões-dentistas, lojas,
recursos provenientes de agências de fomento à pesquisa relacionada à extensão, entre outros; e concedê-
los, em forma de empréstimo, a acadêmicos que os solicitem e se enquadrem nos critérios de seleção
socioeconômicos embasados na metodologia utilizada para a definição de cotas da Universidade. É feito
cadastramento do doador junto ao projeto, e também os instrumentais adquiridos são cadastrados e
catalogados como patrimônio da Universidade, permanecendo guardados no Banco de Dentes Humanos
da Unimontes até a solicitação específica. A disponibilização dos instrumentais é proposta aos acadêmicos
matriculados até o 9º Período, que além de preencher o critério socioeconômico, devem possuir bom
desempenho  escolar,  e  participar  de  uma  entrevista  de  seleção.  O  instrumental  fica  em posse  do
acadêmico  por  um  período  de  seis  meses,  no  qual  ele  deve  se  responsabilizar  pela  sua  devida
conservação; e ao final deste período, o instrumental é conferido e retido sob responsabilidade do BIO,
estando disponível, no início do semestre seguinte à nova solicitação. Conclusão: Ao apresentar-se como
ação extensionista inovadora e diferenciada, o Projeto BIO demanda incentivo de caráter imprescindível
no que diz respeito ao vigor de sua continuidade na Universidade, de modo a possibilitar, cada vez mais, e
a mais acadêmicos suporte em suas graduações; e contribuir para o progresso da deselitização do Curso
de Odontologia.


